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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
«AelNETE DO »«INÍSTRO 

DOCUMENTO SIGILOSO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

Rio cie Janeiro, 10 r«e março 1?S3. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR IDRAIIITT ABI-ACKEL 

DIGNÍSSIMO MINISTRO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORT^S. 

MINISTÉRIO i)A JUSTIÇA 

BRASÍLIA. 

DISTRITO FEDERAL. 

Assunto; RESERVADO/CONFIDENCIOU 

Senhor Ministro. 

Reconhecendo ser Vossa Excelencia, um bastiao na 

luta em prol /!a Justiça,^o lireito, e da Democracia, que o Eminen 

te Presidente João Batista Figueiredo, implantou em nos;8 Patria, 

e, um guardião contre os maus costumes,vicios, e atos degradantes 

que estão corroendo nossa Socie-^a-^e,face vossas virtudes natas de 

homem humano, digno,e incorruptivel, e um baluarte contra a corru 

pção, e extorsão,praticadas por Autoridades, em n^on-e do Po^^er, que 

exercera em carater transitorio, denigrin^o com sues atitudes expu— 

rias, o Governo imaculavel do Presidente Figueiredo, peço a V.Exa. 

que aceite em carater sigiloso e confidencial, a presente denuncia, 

porque os FATOS SÃO INQUESTIONÁVEIS, e de conhecimento publico e n£ 

torio. 

Auguro, que V.Exa. como homem bem, e que na frente 

da Fasta da Justiça, ao tomar conhecimento dessas graves irregular^ 

da^es, determine a apuração dos fatos inquestionáveis, eo Sr.Superi 

tendente da Policia Federal no Rio de Janeiro,porejae, o assunto, nao 

pode ser do conhecimento da Policia Civil do Esta-^o, porcjue, inúme­

ros, ;ELEGSD03 UE POLICIA.JETETIVES. INSPETORES.. ESCRIVÃQS.ADVOGAJGS, 

E KEIVICOS. estão envolvidos nàma CUAjRILTTA MUITO BEM ORGANIZADA, 

só para extorcjuir CLINICAS DE ABORTOS, e em proveito p:.-oprio, fi-

cprojT! ricos, sob o manto Ja impuni dade, por estrem com o Poder Po­

licial nnii meos, e só, um£^ açso repressiva, sigilosa, por parte de 

POLICIAIS FEDERAIS, -ie Superit en-'encie no Rio de Janeiro, desmante­

lará, esses indignos brasileiros, que se loclupetam, sob o monto 

ria ixapuni-Tade, enriquecendo—se ilicitamente. 

segtte-
7GM51-0353 
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Np queli^e^e ""'e Funcionário -''o Po^er Judicie— 

rio ''•osf^e Esteio, e com as proves que tenho, apos muito tempo -fe 

trebrlho, serie in^iigno se me omitisse, , como eleitor ''o 

PnS, e cren-So nesse trabalho sé-io que estf? sen^o 'desenvolvi-'o 

pelo nosso Grande Presidente Ti^jiieire ""o, inicie-'o com a rberture, 

a 'Teraonstrp-'o suo inebelével segurzinça no P01 FED^RATTVO. em 

fezer desse País, Ü>TA ^EMOC^ACTA. a qualquer preço, e, tendo em 

V,ET8. um seus mriores colaboradores, psrp que 8 or^em institucio 

nol, noo venha sofrer qualquer ebeio em sub estruture, SMJ, considero 

I M P O R T A N T E ,  q u e  V . E x p ,  t o m e  c o n h e c i m e n t o ,  é l e  f e t o s  L A ^ ^ ^ í í V T X v E T S ,  V B S  
VERP^DETPOS. porque, un grupo, que se tomou ume ÇUAüRTLRA SU^EP-GPGA 

MTZA.OA , vem mincní^o perante o Povo, a cre-^itibil á''e um Gover­

no sustéro, honre^o, e que, esto disposto, 0 pcebnr ^e ve-, com os 

corruptos, os pcbprce4ores,os extorsionistas, que eprovei t0n-'o—se 

'e C- rgos -"e Confiança, no Porier Executivo Estp, Jp r»e ba muito, 

vem combc^in^o o PO^ER CENTRAL, r»orque, alem io ARITSO '^•0 PODEP , 

usem Ao TRÂ^TCQ DE INFLUÊNCIA, pera com o mento ia T^PUNinAPE 

ffice o poder transitório que teem, corromper cm ceuí-e pi^ópria, vi-

san-^o o enriquecimento ilicito. 

Esses maus braril^iros,sao Médicos, A^vo^e^os, 
lELEGADOS DE POLICIA DA Is. CLASSE, JETETniCS, AGENTES POLICIAIS CI­

VIS DO ESTADO, INSPETORES JE POLICIA CIVII., e inclusive, um JUIZ DE DI 

PEITO, envolvido nessa CTJA^>RII HA FORTEMENTE ESr-UWATTZA^A E OPCANIZA-

;A, pprp em proveito proprio, userem do prertigio cergos que exer­

cem, aljLins, transitórios, mr s que -^e há müito tem-io, estão, no PO^ER 

num VERlADEinO T^AR DE LAMA. 

Permití-me, V.Exa, que em xerox, posra encaminhar 
B V,E>-?. todos os ^G^os pormeroriya^os, com os nomer e endereços, e, 

que n r  lébia rtuação ^e V.Exp. p o s í a t r  ser fla^ra^os, e res^on^am a 

'"•roce'••50s criminais, noi-que, vivo no meio ''o Povo, e sei, que ele, 

pen^a, que o C O VEPy O PE^EAI., está coniverte, e que a CO^PUPÇXC vem 

ate de PRASflIA, o çue ume grande inju tiçp. 

Justifico B V.Exa, o xerox 405 fatos, porque,en­

viei csttas ao Sr.Governador, a Exma. Revgia, Emna, Cpr-^es"! -^o Pio ^e 

Janeiro,e covo os fatos e provas sao undcas, aproveitei pare xeroco-

pisr, por que , o meu objetivo, e que V.Exe. ao saber ^esse ?'AP 3E 

LAMA, tomara as providencies cabíveis no caso, jnnto ao Eminente Sr. 

Superitc^ente -^a Pol icia Fe-^^ersl no Esta -"'© -'o Rio -''e Janeiro, porque 

se a POIICIA CIVIL 30 ESTAsouber, na "a econ 'ecern, porque, o pro 

blemc, esta na estruture armp^^a -dentro 4o GABINETE '^•0 SR. SECRETÁRIO 

7535-651-0292 qvie, acTeüto, nuncs foi sabedor. se^je-
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Assunto ^ENÚrciA Ei: C/.lATEH 2 iCSERVAiJO. 

EN^TCR^CIRCNTO II.TCTTO ATRAVÉS UA TTL^TICA JE ALCRTOS 

E I S  O S  F A T O S  

3en.io ut;5 fato publico e notorio, já explorado P2 

la Imprensa (vi^a recorte '^e "C GLCFO" em aiie^o) e publicais tnr_ 

terie no ItDVISTA TI/C'C7I3TC rie outubro, laais ou menos, -̂ g 19%0, e 

iiUG, ficou "AT^*.F.'\'O" . clevirTo e corrupção existente, on^e o 'íinhei 

ro, compra tu^o, etc o silencio pessoas inescrur^uTosss, Q u e ,  

ssn-^o Jü neÜEjtss, foram obrigados a nao tocarem mais no assunto, 

porcue, -'levea ter recebi^^o "or<-'en3 supe . iores", ou, "rcbersra pro 

pina", pax-a ncio voltarem mais ao assunto, essim, com ^ificul^e^e, 

consGi^ui apurar tu^o, ou quase tu-^o, yxBs o suficiente, pcra que, 

es AUTORiDADSr I^TO^ZCrTÍVDIS JDSSD PAÍS, ao tomarem conhecimento 

•"esse -'llArv ")5 LALIA" que corre no RTG iniciassem a ap^ 

raçeo reservada e sifjilorra, a. trcves «ia FG LI CIA . para a ca­

ber de vez, Goui esse escen^alo, que choca a fainilie bi"asileirr, e 

traz 4oscre^ito ao POVO, recsinno esse ônus, sobre os ombros Ao 

GO"SRNO FEDERAL , segundo ouve-se iieriamente. 

Como homem -^e bera, Funcionário Federal, e Cristão, 

resolvi contribuir coni uma pequena parcela, entboro, ssiba, que 

corro o risco 4e até sofrer represalies, ou sor morto por essa 

wUADRILFA DE CGF^UPTOS. porque, tem a FORCA -ÜO FC^EB , mas eai últi 

mo caso, usarão o PODER --A FORÇA, em virtude, de ter atrapalhado 

seus ''ganhos il.icitos", usando o "manto 'o i^pu^ibili^a^e". 

Assim sen^o, praiita-nae V.Exa, passar a 

^ B ü Ú K C I A 

%iste no Fio Ze Jcnsiro, ucia forte e po'erosa 
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1 ;.U.-~jr,IL'^!A. de corruptos e extorcioniatas, muito bem C"IG/JTTZAIA , e 

cujo " CIILFAO" na perte medica, e o famoso T;R. J 0%.0 EV GEL T ST A : 

(O :11:1 JQ ABORTO JA ZONA 5UL) . com a CL TITICA KA ^OICA TJARIAXA 

irr 2lS - BOTAFOGO — RJ - , português de ne sei mento, que' i^ir fbertrmen 

te ." TER A POLICIA H-: SSU BOLSO" (SIC)" . e cuje forturxs incalculável, 

foi r^quiri4a, através 4a 'TI^OTECÃO POLICIAL QUE XO 30 vlDRNO ESTADUAL 

SEMPRE TE\-E". tenio sempre POLICIAIS GHAUDOS - .JinETORES. CHEFES DE 

^EPAxTAMEXTOS, inclusive, do "JGIE/SSP, e rto, do Gabinete /lo Senhor 

Secretc.rio Sc^urençe, Gcnercl ^^14ir Luniz, que SIIJ, creio, ser u;a 

homem 4c bem, e nunco foi sabedor, porque, o ''tr^bailio, era muito 

reservado, 

O DR. JOAO EVANGELISTA { O HEI ^0 ADOPTO DA ZONA SUL)-

possui luxuoso EportsTsento ne LAGOA, tem Yate, Lenchs, Automoveis, e 

ete ura Avião particular, alem ile Fczen^ss em IIoLto Grosso 40 Sul, com 

C240S, e etc. 

Ele, ''trabalha" ABERT/ulEICTE". porque, é protegido por 

UI! GPU PO DE POLICIAIS ACIIARCADORES. CORPUPTOS. E QUE ESTÃO RICOS. 

PELA FORTUNA QUE RECEBEI: I-!E::SAL?-rENTE" . que sempre tiverem o POJER nas 

mãos, no Governo passado, e pertencem a POLICIA CIVIL 10 ESTADO, e 

com a eg-ravsnte de o '>R,JGA0 EVANGELISTA, rlirer, que existe um JUIZ 

lE DIREITO, (?), que ajude a lhe -far total seg-urançe no Po-^er Judi­

ciário, porque também, esta na "CAIXINHA'" e recebe o seu, rtraves <40 

::ELECA30 DE POLICIA DE la. CLASSE - ^R.JOSÉ GOMES SOBRINNO - atual 

DELE^AJO TITUL-R DA DELEGACIA ^E QOUBOS E PURTCS DA SSP/RJ.íntimo 

amig-o do Juir, 

Na prática -e seus crimes, NUNCA FOI IXCOKODADO PELA 

POLICIA, {JGIS/SSP) , e quando vin^ja uma or ̂em superior, ele era ss-

be-^or com antece^encia, porque o "^R. L" AL PENAR G0!'S3 DE CASTRO (DELE­

GADO SOEEJA:IZ-'TE CORRUPTO) e diretor do ITC da SSP/RJ. e com muito 

prestigio e forçc em to-e Policia Civil,o avisava, por telefone, e 

acoberta'•'o, ain-la /J.CAGUZDTOU vários colegas, para ficar sozinho na 

especialidade e na crea, porque, ten- que faturar muito, prra nro so­

frer perseguições, e pagar bem a Policia. 

Os seus "PARCEIROS" e CÚ^T' ICES" na CLINICA RA RUA 

JONA TTARIANA K? 218- BOTAFOGO, são: 

1)-^R.IvAN SARTORI -

2)-uR.HAROLDO Je tal - (que teni outra Clinica na Rua r!o Senado 213) 

2)-33. ALE3ANDRI%0 - PROFESSOR DE ANATOXIA TOPOGRÁFICA .A FZCULDADE 

^E MEDICINA ^E VASSOURAS, que, paga por fora, cerce de Cr<TOO 
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crurciros nienseis, ao ""t. VALDEMAR,porque tem outra Clinica, onde 

r&z Ebortos cor?. ouLros colcg^s, e estr no esquecia tr-mbeni, e isso o 

gerente trcbalbar livremente, colaborando com a "CAIXINHA DA POLICIA 

vO 1^ r}3CALAü'.' e o prova, e que nunca foi perseguido, sofreu qualquer 

constragimento,ou foi preso pelo "fGID/SSP, e diz tembem que, "A POLÍ 

CIA ESTÁ NO MEU BOLSO" (sic). 

O T)R. JOÃO EVANGELISTA, conseguiu orgenizer B QUADRILHA 

através do seu MAIOR PROTETOR, o DELEGADO DE POLÍCIA la.CLASSE _ 

que é o ^IRETOR DO INSTITUTO T^CIIICC JE CRIRINALIJA^T: FITCL dg SSP-

-)R.rAL;)EMAR GCMNS DE CASTRO ( CONHECIDO NO IIEIO POLICIAL COMO O MAIOR 

CCJAF.UPTO), e que RECEBE A PPOPINA. porc sí,e pare toclos os colemos ria 

RCT.ICIA CIVIL (-#TETIVES,JELEGAOOS, INSPETORES) através fe NOIS AGEN­

TES DA POLICIA CIVII, dc SUE ebisolutr conrisnçr, que, oin^a, trebelham 

'"ENTRO DA CLDJICA - como ''Icoer: de chncarg" , parr "cucbrer qurlcuer 

r c 1 lio" . cu, cDr:*ur!Ícar ca coco nc- ener^rencia ao T;R,VAIÍDE!'AR COFIES DE 

CASTRO, ur,ia possível "BATJDA" parr ^ACERTAR" . corí seus colegas poli^ 

cioi5. 

O ne*ico - 3R,J0A0 EV.II%GELTSTA — treba^ha ta o abcrtsnqn 

tc, quG so falta bolar ursa pica dixen^o:"&CUT SE FAZ ABORTO CO!' TODA 

SEGURAI'CA" , t ai a facilidade que tem para faj.er "ABORTOS" .porque, sua 

vi''a cx-ir;'.ir:os£ -^o ha niuito, vem sen^^o protegias por ' ' / i l.TOS ESCALÕES 

tetor, é do DR>NAL-^ENAR GO:'ES DE 

V;-: •.ST7 l i O ,  

0 vR.JOAO EV/J\GELISTA, por sua ver, s para "pegai- bem a 

Policia", "ent: ega " seus colegas, "de4uran^c-os" ao jR. 1J Al. DEI 'AR, que 

"ax~n-a" batidas policiais, e asrin fico só nv esneciali-?g-^e. e na 

crea. faturando una ver^a^eira fortuna diariamente, poix^ue, atende 

cerca de 60 IIULIIERES I •pnn •^T IA, a consulta custa Cr^5 mil crureiros, e 

o ABORTO, agora esta custando cerca ''e CRf50 mil"per croits", o c^ue 

perfez e fabulosa quantia -^e Cr? 3 milhões e 300 ciil ci-ureiros, 

e erp. um tiies, representa, 90 nillioes lie cruzeiros, e que roesse r^inlie^ 

ro, ríá para a CAIXINHA IA POLICIA - (SEGURANÇA E PROTEÇÃO), cerca 

de Cr? 30 millioes ^e cruzeiros (isso- e verossxEiel) , que é ^"listribui-

oo pelo 3R.V/J.PENAR GCNES DE CASTRO - no Gabinete da SSP/RJ, no DGIE, 

e ainda r-a al^um aos lele&adós Titularei; rias ele^acia s Policiais, co 

r.o, na lOa., )P. (ataalír.er;te o JR. OCTÁVIO \''ID.'X — outro CORRUPTO) , e na 

l3c.DP. onde c "/ELECADO DE la. CLASSE - JR. JIT 10 CESAR IRJI.ATJNNO NETTO. 

e os ESCRIVÃES DE POLICIA - JORTE VEIGA "OISÉS € RONALDO VARELA , tairr-

eni participam, eléni Jc outras- perto -ia área, que r^PO consegui apurar 

sefTue-
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Lcn^o cue na 13?."^?, o JELTITULAR, c sobe-or -lo feto, e os po­

liciais ciíc'''0íi '-'cquela "rcle^;eci0, foram lotados na mesma, atrsves 

4o "^HESTIGIO" rio /ír.VAl,GCrCS DD CASTRO, prre evitar posrxveis 

problemas, pare £ "CLUA..>I<XT.J!A CDG/CIIZA1>A" . 

Cutro ^SLDGAl/O DE FOLTCIA CORPUITO. G o PR. JOÃO REPLER 

PCv'TJX7irLI-D (cue esto "E. uran-to" o caso Eauzrgerten — ) lots^o na l6a 

)?LEGACIA PGI.7CIAL. con o quel, o DR.SVAKGELISTA " ACERTOU"- Bconse-

Iheio pelo Heierc lo w'^'XOS!TAR GCITES DE CASTRO — ps&ar como (colrbõra— 

çao da "proteção policial") co^ce lie Crív 400 mil crureiros, e que tcsn 

como '• APA^rv-^^OR" do rlinheirc os ^ETETJV^S : IIUGO e JOAOUTT, que com 

ole trabalhem, 

O Dr, J07I0 EVANGELISTA ~ corto de ipuni^s^e — "liz que T5M 

:-0 PO^P:- JUDICIÁRIO, um JUIZ DIPEITO - o JUIZ MOTTA TIORAIS do 15 

30 JURI, que ITie da cobertura no Porler Judiciário, e que rG_ 

cebc pele "proteção" rletermineríe importancie {noo consegui apurar) — 

através outro DELEGADO CORRUPTO DE le. CLASSE - O ^R.JOSÁ GOMES SO-

DRIICIO. Gtuelmente AINJS coao DELEGADO TITULAR DA DELEGACIA DE ROUBOS 

E FURTOS (tenta ironia do -'estino) (dRP/SSP), mas que trmbem É conhe— 
eido, con-o um grande " corrupto" e "acharcs^or"« tambeir; RICO. 

Aler.; rio trafico '''e influencie , abuso r o porler, acha rque, ex­

torsão, e corrupção desenfreais, r^ursnte to^^o o Governo passeio, esses 

POLICIAIS Civis, aproveitan-se f'o CARGO DE CC-NFIANCA. para o enricue 

cimento i] jeito, exn detrimento do cargo publico que temporarirmente 

exercem — rnss sempre estão no CARGO "''E CORFIAKCA DA M-TA CUPUI,A POLI­

CIAL , e E:EÍm, denigrem a ja tao ^esmoralisa^a POLICIA CIVIL DO ES— 

TAPO, porque, nunca ning: em foi punido por corrupção ou extorsão, por 

que, infelirmonte, é um fato concreto - só per4e o cargo, e vai pra 

CB'^Gia - o funcionário r^ecueno — e o pobre e o r-.reto. 

Outro Detetive corrupto e que usa a e torseo como sus arma 

contra os clinicas de ABORTO, é o DETETIVE CABRi^L (estava lotado no 

DGIE/SSP) — er"bora seja "sardinha" no meio ^e tantos ''tubarões" — 

e o A^vog^a'o LICOLJICO LAGRUTA — que se ajuntarem ao radialista. UILTOX 

TUPYiLAIIEÁ FRíil^rCO — e l.'Aai\ER IIONTES, para através ^o Programa "O POVO 

%A 'A'" - praticarem extorooes, contra s Clinicas aborto, sen^o, que 

o Detetive CABPJiL. o Advogado rTICOLIKO L&GRUTA (esse está com prisão 

preventiva decreta-^a - porque roubou 2 quilos /:e ouro 4o famoso caso 

,-los cigznos)- mas continua trabalhando — (?) , e o radialista UILTO^ 

TUPYl^ATIBX FRANCO -todos te:n péssimos antecedentes, e é só querer che­

car sigilosamente - porque, no caso do UILTON FRANCO e só pedir Cer-

segue-
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ti-oos nc^ctivca no 2^/3- e 4" Distribuidor Justiça, c veviricaroo» 

o ILAR "jE LAIIA de^re picrrets, que usa a TV, pors a prátice ris TTTFRIDN 

SA - scn^^o cue o CA"17AL e o NICCLiyO LA GRUTA, eram os clicia 

4orcj,c opanha^orcs r'*o flinbeiro, {ccrca rio jnil por Clinica)-

:non.-:ül:nentc, e aquelas quo iio6 eceitavein, ereR denunciadas pelo Tro 

gra.-na, que cte "armava'' falsos ria.-rrantec. incluindo mul'-;erGG contra 

ta ?as, paro c ju-^arem na farsa, o "detetive CAB!"w'iL , e so verificar 

t&nibcm sua vida prG&ressa (ns SSP/líJ) inquéritos e^ministrstivos, 

e etc na Justi.-;a, com filina jG::; TV, .42 5 Clinicas, pc: ra r?ar auten— 
S ^ 

L i c i ^ a ^ e  z - e n u n c i a .  

ISSO E UI-: IIAH -S LAl:A,ClU2 USPZRO VZR ACA3AJ0, 33 EXIS 

TE AüTÜRIJAJE IXCOISUPTÍVEL %E5S3 PAÍS, QUE SE PUZDR 

A LEYAICTAR TUuO, O QUE ACREDITO, PORQUE SECiXO SERÁ 

O ni: uE TUuú. 

Certo -ie que a precente, poderá ser o inicio He uma 

rlepuraçao no quadro Policial SSP/RJ,e nos outros casos,porque, 

sao fatos inquestionáveis, e veri^icos, submeto a superior consi­

deração -•'e W, EXA3, (enviei copia para diversas Autoridades),espcran_ 

rio, que lGve:3 a sério, e apurem rigorosamente er.i nome .4a intituciona 

li43-'e 4e nosso País, e ea especial dexiío^sso E^ta^o, porque, é uma 

".rERGOXHA o PCVO SADER , e até lio je/Znenhu;:^ providencia tenha si<4o 

toiiiPda, 
Ate-icn o sanionVe sub: 

prtricio e/^niigo, 

: V  r r A ^ T T s r n  R -  s i l . Y A  

( uTTi brasileiro/revoltaio) 

e s e  m e u  /  c o g n o m e )  
PS, Por orientação do .),1 .  .  W  iJ %.A V y  en virtude de nni.4ança de Governo 

no Esta 4o, O IR.JOAu EVASGELI STA. "%UJOU" o horário, pa osando 

agora a atender, dai. IB ás 20 horas no sua CLINICA ABERTA "?E 

ABORTO. na RUA JCNA T -ARIANA N 5 218 - EGTAFO GO — r.ias para valer 

utn flagrante, so com a POLICIA rE->ER.'iL, poi-que, se elgueni da poli, 

cia civil .-lo Estado souber, na o pegara o nada, e ai tu^o conti­

nua . 

~EriPO ; erriste uma mulher nome YOLAR"'A- a-.iani e do "-R. ET.'J' lET.IS 

-A, que ai en-JIe pacientes, e faz abortos, to ̂ as as tar'es, 

e que pertence ao SERVIÇO ESTADUAL DA PISCALIZAÇÃO JA 13-

^ICIRA- que Ja aL:a--es 'aquele Orgeo - garantia a CLINICA. 
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nao poi 
Os guardas de segurança ^<ue 

prfcatam serviços a bancos^ir íinan-
ceiras são obrigados a permanecer, 
dentro das cabines^fotetoras du­
rante todo o expediente para o públi-

" CO e enquanto Kolíver movimentação 
de numerário no interior do estabe-

- lecimento. E o que dispõe decreto dor 
governador Chagas Freitas publica­
do ontem no Diário Oficial. 

lair 
"- ...yf'..* 
o.iCada es^beleclmento deverá ter,-; í 

• no mínimo, uma^aohia blindada e à • 
"prova de balas caliB^o^^^que per-

mula ao vigilante acionar^j^arme 

.'OU reação imediata em caso j^tgs-
salto," roubo ou perturbação da 

' dem/O guarda que se pmiti^>^^ 
sua licença cassada, independente-

•*M.r • ,...--' - .. • ...p j 
mente das punições aplicáveis à or-, 
ganização a que pertença.. . 

-A secretaria de Segurança fixará» 
o número de cabinas e o mínimo de' 
vigilantes necessários, - podendo;' 
isentar da obrigatoriedade postos de-

viços bancários instalados em de-i 
déncias militares ou em áreas de] 

.Sêlwrança Nacional, bera como posJ 
yáAçados de crédito rural. Lis, ' 

inquérito 
clinicas 

o promotor Ekel Luiz Sérvio de Sou-
SB, do 3° Tribunal do Júri, em oficio 
eaviado ontem ao secretário de Segu­
rança, Edmundo Murgel, solicitou a 
instauração de inquérito policial 
"para que se apure as infrações pe-

. naia praticadas por donos de clínicas 
de abortos, no Rio de Janeiro". 

Ekel disse que redigiu seu oficio 
com base na reportagem do GLOBO, 
na e«!içJo de domingo passado, que 
mostra que o aborto é praticado livre­
mente na cidade. Segundo o promo­
tor, os médicos das clinicas de aborto 
estão infringindo, entre outros arti­
go», o artigo 288 do Código Penal 

("associaçSo de mais de três pessoas, 
em quadrúlia ou bando, com o fim de 
cometer crime"). 

— Trata-se, evidentemente, de as­
sociaçSo criminosa composta de mé­
dicos, enfermeiras, a tendentes etc., 
todos reunidos e cooperando com o 
mesmo fim, o que, por si só, configura 
o delito previsto no artigo 288 — disse 
opromotor. , , 

ISENÇÃO • ' 

Para o promotor, as clinicas, depois 
de localizadas pela autoridade poli­

ciai, deveriam ser imediatamente in-""' 
terditadas e seqüestrados seus bens- -
imóveis: '• 

->• . ' • jií 

— O secretátio de Segurança, opró-
prio promotor público, defensores da-» 
sociedade e fiscais da lei, não podem'^ 
ficar como meros espectadores diante 
disso, mas agir com eficiência, ener- v 
gla, devolvendo à sociedade a confian-. > 
ça nas autoridades públicas. Além- ' 
dai informações, estas clinicas come­
tem o delito da sonegação do imposto 
de renda, o que, quando apurado, de-
veriase^oimmiçad^^PoUciaFe^ 

-Fã^nrSêÇrSíãf!S^nfêceTRnreo«rar. 

I 
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mata unia mulher oor dia 
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clinica clandestina para a 
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' ' Corça d® 500 mil abortos sflo praticados anoolmonlo no Rio, do ocordo com. , , ' 
cálculos do ginecologisto e obstetra Thales Pereiro. Também segundo suas es­

timativas, diariamente umo mulher morre em conseqüência de aborto no Rio, 
. a maioria com infecção puerperal., 

Os dados sflo oproximodos, já que ndo existem estatísticas oFiciois sobre o 
... oborto no Rio. Pelo lei brosileiro, o aborto é considerado um crime em que o 

médico que o pratico e o mulher que consente sdo possíveis de punição: o mu- * 
íher, segundo o Código Penol. estíi sujeito o peno de um o três cnos de reciu- . ::' g V 
sflo, e o médico, porteiro ou curioso que usa métodos rudimentares podem ser ; 

corxJenodos o oté dez anos, dependendo do coso. ' ' . ' < ' \ * 
Apesar dos punições previstos no Código, calcula-se que funcionom no Rio " 

. . mais de 30 clinicas clandestinas especiolizodos em abortos, com gronde clien- s\ 
" tela: numa delas, o médio de mulheres que abortam é de mois de 50 por dia. \ "" 

Além das clínicos." existem os curiosas, que usam até agulhas de tricô e colhe- • 
r' !i res para fozer abortos, levando muitas vezes o paciente ã morte. Os preços *' 
; \ «^/cobrados vdo deCrS 500 o Cr$ 12 mil. em casos mais complicados. 
^•(-'ví. s Por que os clínicos clandestinas funcionom livremente? Poro o diretor de 
r';'.v : uma delas, porque "se os autoridades fechassem os clinicas, o número de 

mortes por oborto mol feitos serio tflo gronde que haveria protestos contra a 
: 1-
r 

princípio o diretor de uma 

& 

a espera 

Qubta-feira. As 8 horas da ma-
nhã, cerca de 60 mulheres espe-
ram, na ante-sala de uma clinica 
da Zona Sul, sua vez de fazer um 
alxirto. G.lo visíveis os ainais de 
impaciência: fumam sem parar, 
cruzam e descruzam as pernas. 
Na poltrona do canto, uma meni­
na aparentando cerca de 13 anos 
chora em silêncio no ombro do na­
morado. O ambiente é tenso. 

A "enfermeira" chama mais 
uma para entrar. Não se pode di- .. 
2er que é bom o atendimento na 
clinica, embora o preço seja alto 
(CrJ4 mil por um aborto); 

— Não se pode pagar em che--
que? Eu nSo trouxe dinheiro — 
diz uma mulher à recepcionista. 

— Ih, mas essa • gente não 
«prende mesmo! Que inferno... 
Minha senhora, é só dinheiro, en-
tendeu? — responde a recepcio-
^sta, irritada. . 

Provavelmente essa mulher 
trocaria de dentista se ele lhe res­
pondesse assim. Mas, para fazer 
um aborto, não há muitas opções; 
sceita-se o mau trato. 

ps EXAMES 
> ; 1 \ 

O procedimento para ser aten-
dWa, porém, é simples. Já na re-
f®Pç3o paga-se Cr? 500 por uma 

Consulta",, com recibo. 
Apresentam-se os documentos e é 
*0 esperar a vez de entrar. 

Em 

•iltr, 
hí '!m rípído exa-

;»w menos de cinco minutos), 
ir».'' urna ginecologista, e a 

para uma médica 
^br duas ou três perguntas 

menstruação, doenças 
'.esi problemas com anes-

E ela também lhe cobra 
1.1 em dinheiro, de.st;* vez 

recibo. 
,  -

Numa outra sala há o exame de 
...icDO de coagulação e sangra-

í,.Trento (o "médico" espeta seu de-í' dó com uma agulha e mede o tem-
• :-w,de sangramento). Também lhe 

úS-am a pressão e auscultam o co-
" racSo. A mulher passa então para 
'"o-tra sala e recebe uma camisola 
te um chinelo. Há cerca de dez mu-
v^jhcres nesta sala, à espera da vez 
^de entrar no "centro cirúrgico". 
LiUma por uma são chamadas. 

P r Á ,  .  .  
I J CIA . prática de abortos, muito co-
i ' nhecida na Zona Sul, não en­

tendeu a pergunta sobre qual a ma-
' neira de se violar a lei sem jamais 
ser denunciado ou processado. Afi­
nal, sua clinica funciona há 15 anos 
abertamente (é só entrar e esperar 

•' sua vez para o aborto) e ele — um 
homem sério que considera o aborto 
uma especialidade da Medicina — 

. nunca foi molestado por denúncias. 
— Você est.t querendo dizer que eu 

tenho %Oconçhavos com todas as 
delegacias do Rio para nSo ser per­
turbado?— indagou, surpreso. 

— Nao, mas como sua clinica é co­
nhecida e aberta a qualquer um, 
um» InvesUgaçSo policial (atalmen-
te provaria a prática do aborto. Co­
mo isto ainda n3o aconteceu? 

r —Olhe, as autoridades não permi-
tem ò aborto, mas aceitam que vá-
rias clinicas o façam. Eu explico; há 

' oito anos. um colega nosso foi perse­
guido e sua clinica, em Bonsucesso, 
foi fechada. Todos nós paramos de 

: fazer abortos. Sabe o que houve? As 
maternidades ficaram superlotadas 

• de mulheres, com problemas sérios 
por terem praticado o aborto de 
qualquer maneira. Se houvesse uma 
repressão às clínicas, o número de 
mortes, por abortos mal feitos seria 
tão grande que poderia até dar início 
a uma campanha pela legalização 
do aborto. Isto incomodaria as auto­
ridades. Por isto, não digo que elas 
permitam a prática do aborto, mas 
aceitam — disse. 

— Então o senhor ach* que as au­
toridades aceitam a prática do abor-

• to, apesar da proibição, para nSo re­
ceber protesto» contra a lei? 

— E claro. Entre nós, médicos, há 
um consenso: se tentam reprimir 
uma clinica, todos interrompemos 
nossas atividades. E ai seria um 
caos. As maternidades não teriam 
leitos para abrigar uma grande 
quantidade de mulheres com hemor-
ragias, úteros perfurados etc. E cla-

' ro tambénr que eu tenho uma asses­
soria jurídica para resolver qual­
quer problema, e todas as minhas 
clientes assinam um documento au­
torizando o aborto. Estas, portanto, 
não vão me denunciar, pois esta-
riam implicadas no "crime" tam-
bém. Quem se recusa a assinar, não 
faz a operação. 

— O senhor nunca foi denimciado? 

— Nunca. Trabalho há 15 anos, 
mas desde o tempo de estudante 
fazia abortos durante os estágios em 

. maternidades. Qualquer obstetra 
sabe fazer um aborto. Ru, porém, 

me especializei nisto s via joTauas cf 
três vezes por ano, ao exterior para 
me aperfeiçoar em países desenvol­
vidos, onde o abortoé permitido. 

— Os problemas de hemorragia 
iSo freqüentes, após o aborto? Ocor­
rem complicações com auas cUen-
teí, de ume maneire geral? 

logistas e anestesistas e só faço o 
aborto com a máxima segurança. 
Nós medimos a pressão, o tempo de 
coagulação da paciente e, se não 
houver condições favoráveis, não há 
operação. Qualquer problema, a cli­
nica funciona 24 horas por dia e a pa-
ciente pode nos chamar para aten­
der qualquer anormalidade. Mas is­
to praticamente não ocorre. 

— E o» casos de perfuração uteri­
na através dm curetagem? (retirada 
do ovo do interior do útero) 

— O tipo de curetagem que ní» fa-
zemos aqui é um dos mais modcrno.i 
que existem. O ovo é tirado por suc­
ção a vácuo, através de uma cânula 
ligada a um aparelho especial. Por 
isto os riscos de perfuração de útero 
são quase inexistentes. Podem ocor­
rer com a curetagem manual, mas. 
mesmo assim, estes casos são muito 
mais freqüentes em abortos pratica­
dos por pessoas incapacitadas como 
curiosas, enfermeiras etc. 

— Quer dizer que não há qualquer 
risco... 

— Eu confesso que sou uma das 
exceções entre os médicos que 
fazem aborto. A maioria está preo-
cupada com números e não se preo­
cupa muito com a saúde da mulher. 
Outra critica que faço ao Governo é 
a proibição do aborto, sem uma 
orientação sobre como evitar a gra-
videz. O controle da natalidade de­
fendido pelo Governo não é explica­
do à mulher. Então, com todas as in­
formações do mundo moderno, a 
mulher sente-se "liberada", mas 
não sabe evitar uma gravidez. 
Quando aparece, nem sempre ela re­
corre aos métodos mais adequados 
de aborto, por falta de informação. 

ASRAZOES 

— O que leva aa mulheres que fre­
qüentam sua clinica a fazerem 
aborto? 

— Três razões: a primeira, proble­
mas sociais; ela é solteira e não se 
sente bem aceita como mãe solteira. 
Em segundo lugar, problemas eco­
nômicos; ela não tem dinheiro para 
sustentar a criança. E, por fim, pro­
blemas sócio-econômicos, ou seja, 
estes dois juntos, que s3o a causa da 
maioria doa abortos que faço. Então, 
quando se trata da sobrevivência de 
seu filho, não há religião que faça 
você concebê-lo sem condições para 
isto. Eu penso o seguinte: quem tem 
que falar de controle de natalidade 
não é o Papa João Paulo 11. porque 
ele não tem nem terá filhos. Mas é o 
Pedro, um operário da Baixada, que 
tem 12 filhos e não pode su.stentà-los 
direito. Enfendeu? 

— Não é possível! Como" assim? 
Ku exijo carteira de identidade!; 

— £, maa ela disse que levou a 
Identidade de uma irmã maior. - . 

— Sendo assim, ela deve ter falsi­
ficado a assinatura. Cometeu dois 
crimes: o de fazer aborto e o de falsi-
.'icar sua identidade. 

— Qual é, em média, a Idade das ' 
mulheres que vêm aqui? - , 

— De 20 a 30 anos. São geralmente 
mulheres jovens. Cinco anos atrás, a •• 
maioria era solteira, mas agora co-
mfça a aparecer também a mulher 
'i.nsada. que vem em companhia do 
marido e quer fazer aborto, pois não 
tem condições de ter filhos. 

OPREÇO " • 
— E quanto o senhor cobra? 
— E importante isso? Por que? Eu 

Cobro CrJ 3 mil por aborto. 
— Mas as pessoas que entrevista­

mos disseram que pagaram mala, 
aqui, nesta mesma clinica. 

— Vejamos... Uns Cr$ 4 mil. então. 
Não sei bem, de Cr? 3 a CrJ 4 mil. E 
por ai... 

— E quantos abortos o senhor (ai 
por dia? 

— Cerca de 20 abortos — respon­
deu. 

— Haa as pessoas que nós entre-
vlstamoa afirmaram que sua sala de 
ejpers, na parte da manhã, abriga 
cerca de cem mulheres. Constata­
mos que sua clinica erti lotada na 
parte da manhã; são realmente 20 
abortos por dia? 

— Olha, esse número é variável. 
No fim do mês geralmente é bem 
maior; nos fins de semana também. 
Mas. numa média, acho que é isso. 
Eu não atendo só para aborto. Exis­
te também um setor de ginecologia e 
obstetrícia. 

— De uma maneira geral, não. Eu 
trabalho com uma equipe de cardio-

— N£o há casos de mulheres que 
abortam simplesmente porque não 
querem ter o filho? Menores com 
medo da famUla, por exemplo? 

—Não. Aliás, eu não atendo meno­
res de idade: só com a autorização e 
presença dos pais. Se vier aqui sozi­
nha eu não atendo. 

— Mas foi entrevistada uma me­
nor que fez um atwrtona sua clinica. 

O cru / ' . 

— E processos antlconceptlvoo 
abortivos, como o DIU, o senhor 
também prrtica aqui na clinica? 

—- Claro. Eu coloco DIU aqui tam­
bém, mas da melhor qualidade, de 
cobre, importados. 

— Mas a lmi>orta;Io nSo ectá 
proIbidcT 

— Está. Mas veja \'ocê como não 
tem lógica a atitude do Governo: o 
DIU não é anticonceiKlonal, é um 
microabortivo, porque ele é coloca­
do no útero e não evita a gravidez, 
mas evita que ela existindo, prossi-
ga. O Governo, que proíbe o aborto, 
incentiva a colocação do DIU, atra­
vés da Benfam, que é até isenta de 
imposto, por ser de utilidade públi­
ca. E ela os coloca em mulheres sem 
exames prévios. Existem mulheres 
que não se adaptam ao DIU e podem 
ter até tumores por isto. Mas o Go­
verno incentiva n Benfam e proíbe a 
Importação para paiticulares. Só 
que eu, quando viajo, sempre trago 
vários comigo. 

— E quanto custa a colociçBo do 
DIU? 

Incluído o DIU, íu cobro Cr$ 3 
mil. 

1 
•i As mulheres conversam: todas 
'-•têm um motivo para não ter o fi-, . 

i—' Eu?" tenho um que é um . 
I capeta.' Emagreci oito quilos só 
L:cuidando dele. Quando eie chora _ 
' í de noite, meu marido me acorda e 
•4dii que o meu filho está chorando. 
iÍKessas horas o filho é só meu. 
SDois, filhos, nunca — comenta _ . 
ãuma morena.,, 
« - '. • - • 

Outra,, que permanecia calada, 
;jjanlma.se; 

— Àh, eu sou solteira e o cara ' 
rcom quem estou transando nem 
^sabe que fiquei grávida. Para que 
^aborrecê-lo? Não vou ter a crian-
'•'ça mesmo... 
r.i . . ' ' 

Uma portuguesa que veio de 
' Campos só para fazer o aborto na 
•: clinica diz; 

Meu problema é só dinheiro. 
I ':Eu ganho Cr$ 2 mil num hospital 
xcomo enfermeira e já tenho dois 
«filhos em casa. Não tenho marido, 

nSo dá para mais um filho. 
•ti'''' 
V. A sala é pequena, e todas ccn- _ 
re versa m entre si com certa intiml- • . 
<^dade. A única que permanece ca--
i*lada, com expressão triste, é a 
^ menina que no Início chorava no 
*•;; ombro do namorado. Sua aparén-
w cia é tensa e chama a atenção das 
g outras. 

— Coitadinha... Está com me- -
— pergtmta a que está mais 

Z: próxima. 

— N8o — responde a menina, . 
sem dar maiores explicações. 

í 
Cinco 

om 49 anos de idade, casada 
, há 31. M.lem cinco filhos, um 

deles adotivo, e já fez 15 abor­
tos. todos necessários, segun­

do ela. porque a situação econômica 
da família "era péssima". A conselho 
de seu médico, M. tomou injeções que 
a deixaram e.stéril. ' i 

— Agora nossa situação está boa,. ; 
mas quando tive meus filhos (hoje 
com idades entre 26 e 29 anos) era pés­
sima. Eu preferia nunca ter feito um 
aborto, mas os remédios daquela épo­
ca não eram tSo bons como os de ago-
ra. Até quando tive meus filhos eu es- . ̂  
tava controlando; mesmo assim fi- -
queí grávida. O quarto filho eu ia ti- , 
rar, mas decidi esperar para ver se 
vinha mulher. Estava com 22 anos e 
tinha quatro filhos para criar. Não po­
dia ter mais, não havia dinheiro. 

— Eu tomava um monte de remé-
dios, fazia de tudo e não conseguia 
evitar filho. Na quinta vez em que fi- ' 
quei grávida comecei a tomar chas 
que não resolveram nada. O jeito era 
fazer o aborto. Tive medo, e além dis--C 
to meu marido não queria. Foi."--
horrível: fiquei em pânico e com re- "' 

L morsos. , 

"CONTROLE INÜTIL" 

Achei estranho; fui ao médico e ele 
me disse que eu estava com quatro' 
meses. 

Segundo especialistas, é normal; 
uma última menstruação no primeiro 

.. mês de gravidez, embora não seja co­
mum. Mas C. não sabia, e até gostou 

i - de abortar: 
; . — Aproveitei e liguei as trompas, 

para nunca mais ter aborrecimentos. 
Você chega lá, toma uma anestesia e 
pronto; volta uma semana depois pa­
ra tirar os pontos. Não dói nada. Achei 
caro: meu noivo pagou Cr$ 3 mil e eu 

L dei Cr$ 3 mil de um dinheiro que esta-

L De 15 em 15 minutos, mais uma 
é chamada ao "centro cirúrgico". 
A anestesia dura cerca de 20 mi­
nutos. As mulheres acordam, to­
mam um cafezinho e vão embo- , 

— Sem problemas — comenta, 
sorrindo, uma delas ao sair. —... 
Apenas uma tontura leve da anes-
tesia. O resto é simplíssimo. 

, Após O primeiro aborto M. conti-t"' 
nuou tentando evitar filhos; 

— Eu ficava grávida com a maior 
facilidade. Era demais. Ai me acostu. 
mel a fazer aborto. Quando não vi 
nham as regras eu já sabia que estava i 
grávida e procurava logo o médico. Só/y-
a l g u m a s  v e z e s  d e i x e i  q u e  a  g r a v i d e z '  
ultrapassasse um mês; numa destas , 
ocasiões eu soube que teria gêmeos. ; 

AOS QUATRO MESES 

C. tem 39 anos e veio de Recife há 
dois anos, tentar a vida como empre-^tf 
gada doméstica..Tem um filho de dez 
anos que mora com ela na casa em 
que trabalha, no Leblon. Este ano C. 
ficou grávida e abortou, com quatro 
meses de gestação, pagando Cr$ 6 mil 
por uma microcesariana numa clini-;r^j; 
ca clandestina em Copacabana. : . f. ' 

— Sustentar um já é um inferno.^:' 
Em maio eu achei que estava grávidai^V 
porque a menstruação não vinha; ..t. 
acabou vindo. No outro mês, não veio. • 

2 O jurista 2 O padre 

I : 

permitido e, por isto, a lei brasileira] 
"representa uma orientação supera 
da e repressiva". 
-  — A  lei só permite o aborto quando 
a gravidez resulta de estupro e tam­
bém quando não há outro meio de se 
salvar a vida da mãe. E bastante II 
mitada. Hoje nós podemos, atravé: 
do exame do líquido amniótico, sa 
ber se a criança apresentará defei­
tos físicos graves ou mentais, como 

• por exemplo, o mongolismo. Então, 
se a mulher sabe que seu filho será 
doente mental, ela nSo tem o direito 

' de impedir que ele nasça? 

•Heleno fragoso comentou que, 
nos Estados Unidos, uma em cada 
700criançasnescedifeituosa. Segun­
do ele, nos EUA existem 120 mil re­
tardados mentais e cerca de 250 mil ções. Além disto, o aborto deixa 

'  com defeitos físicos; ;• •• •• \  marcas profundas na mulher; ela 
No Brasil não existem dadosjpodeatéesquecé-Io.masnemporis-

7 estatísticos que permitam avaliar c to deixará de ser um estigma que 
nosso índice. Sem a menor dúvida a carregará durante toda a vida. E al-

. proibição facilita a exi.':tência dos go contrário à natureza da mãe. A 
casos de morte em mulheres que legalização do aborto não é solução, 
provocam o aborto. só agravaria o problema. •, 

desde o momento em que o 
óvulo é fecundado já é uma vi-
da. E é um crime impedi-la. 

Mas dizer que o aborto é perigoso não 
é verdade. Os paises adiantados pro­
vam que, com serviços especializa­
dos, os índices de mortalidade. Infec­
ções e outras complicações pó: aborto 
caíram muito. Fazer um aborto em 
clinicas especializadas é tão arrisca­
do como se submeter a uma cirurgia 
simples. Ou seja: qualquer operação 
oferece riscos, mas nem sempre é pe­
rigosa. 

A opinião é do ginecologista e obste-
tra Thales Pereira, do Inamps. Ele 
acredita que o aborto é um crime, 
mas atribuí á proibição do aborto a 

• maioria das complicações que as mu­
lheres sofrem após fazê-lo, com a aju-
da de pessoas não especializadas — as 
chamadas curiosas. 

Segundo o médico, três tipos de pro­
blemas podem ocorrer, tanto após o 

- aborto provocado como após o aborto . 
espontâneo e o parto: a infecção puer­
peral (adquirida em qualquer órgão 
do aparelho reprodutor, tanto pelo 
contato da pessoa que faz o parto ou o 

. aborto como pela existência, na mu-
^ lher, de bactérias que provocam a in­

fecção); as hemorragias; e a toxemia 
. gravidica (uma hipertensão que apa-

rece geralmente no terceiro trimestre 
da gravidez, e pode levar a mulher a 
um edema cerebral fatal). 

— Essas três complicações são res-
ponsáveís por um terço das mortes 
em obstetrícia, tanto após um aborto 

- como um oarto. 

PROBLEMAS APOS ABORTO 

Quanto ás complicações após o 
aborto provocado, o médico comentou 
que as mais freqüentes são as infec­
ções, muitas vezes fatais, se a mulher 
não procurar um médico em seguida. 
As hemorragias provocadas pela per-
furacão do utcro durante a currlaseTn 
(raspagem do útero para a retirada 
do ovo — também são comuns e po­
dem causara morte. 

— As infecções são um dos grandes 
riscos de abortos provocados ix)r pes­
soas leigas. Ou a pessoa tem contato 
com o aparelho reprodutor da mulher 
sem desinfetar as mãos ou deixa no 
útero vestígios do ovo. E estes 
vestígios podem dar início a uma in­
fecção que, sem a mulher sentir nada, 
pode se alastrar por todo o corpo — a 
chamada septicemia. 

Se a infecção é geral, atingindo o 
sangue, cerca de 70 por cento dos ca­
sos são fatais. Se for apenas local, ain­
da há chances de cura através de anti­
bióticos— disse. 

Ele contou que todas as matemida 
des do Rio perdem pacientes cora in­
fecção puerperal e quase a U:.talidade : 
das mortes é causada por abortes pro­
vocados e mal feitos, em mulheres 
com idades entre 14 e 18 anos: 

• — E claro que esses dados não po-
dem ser comprovados. Um médico, > 
quando atende uma paciente que mor­
re por causa desta infecção, não é es-
túpido para dizer, no atestado de óbito 1^* 
que ela morreu porque provocou um 
aborto. Ele ficaria em situação com- Im­
plicada perante a Justiça. Então, diz 
apenas que a causa da morte foi uma 
infecção. E difícil ter dados concretos ^ 
sobre as conseqüências de abortos. . 

HEMORRAGIAS 

As hemorragias, segundo ele, tam­
bém são freqüentes. Quando há perfu­
ração do útero podem ser fatais, prin­
cipalmente nos caso: de abortos pro­
vocados por mulheres dc cidades do 
interior, que não têm ace.sio á assls- ; 
tência médica existente nos grandes . 
centros, quando os abortos são feitos 
por pessoas não especializadas. 

— A curetagem, se não for feita com 
cuidado, pode perfurar o útero. Nas 
clínicas clandestinas, ela é feita de ' 
duas maneiras; pela raspagem dó 
útero com uma cânula semelhante a ' 
uma colher e por sucção (uma cânula . [ j 
que aspira o conteúdo do útero, ligada 
a um aparelho de vácuo). Nos casos 
de sucção o risco de perfuração é mui­
to menor. Mas nos abortos feitos por 
leigos — os chamados curiosos — mui­
tas vezes é utilizada apenas uma co­
lher comum, até mesmo sem ser bem . 
desinfetada; o risco de complicações 
é grande — disse o médico. 

Ele contou que a curetagem por 
sucção tem que ser feita até o segundo i 
mês de gravidez, pois, a partir do ter- • 
ceiro mês, pode não ser suficiente e ^ 
deixar no útero alguns resíduos do I—' 
ovo. „ -

— Os médicos sabem disso e^-; 
recusam-se a provocar um aborto de- , 
pois do terceiro mês. .Mas eu já cuidei ; • 
de clientes que vieram com infecções 
provocadas por restos do ovo do útero. 
Em algumas a infecção estava até ge- %-
neralizada, e eu consegui salvar a vt{ 
da  da  mulhe r  — d i s se .  .  ^  

— E por isso que apôs o terceiro!'*-» 
mês os médicos preferem indicar-",: 
uma microces&riaoa para n rttiradc j-.lí 
do feto? Foi entrevistada uma mulher Zj-.R i 
que fez uma cirugie desse tipo com^-lp , 
quatro meses. *-•>. ' 

— Ah. isto já é infanticídio. Tir»r C 
vrtteto com esta idadvé rnfsTrthrtdto. — 

-'f. 
SEM DADOS 

49 anos. Já fez 

Apesar da falta de dados para se 
avaliar, no Brasil, a ocorrência de 
abortos provocados e suas conseqüên­
cias. o médico acredita que cerca de 
40 por cento das gestações em mulhe­
res sejam interrompidas por abortos 
provocados ou espontâneos: 

— Não é possível avaliar o percen­
tual de abortos provocados, devido â 
sua ilegalidade. Mas nos paiser desen^ vi 

- volvidos há duas mortes em cada dei 
mi: ges;içijes. No Brasil, por exemlíi^n 
pio. ocorrem de dez a 14 mortes eni Ofc 
dez mil gestantes, e eu acredito que 
um terço dessas mortes são cau.cadaS 
por um aborto provocado. Isto querv~!Íi 
d i z e r  q u e  d e  t r ê s  a  c i n c o  m u l h e r e ' " •  
resta proporção, morrem por causa tv 
de ibcno provocado. E um índice ele: 
vadc e. som duvida, a proibição influi 'v 
nestes números. j 

15.. abortos 
ví juntando para comprar um terre­
no. 

"SO QUANDO QUISER" 

E. pagou Cri 4 mil por um aborio, 
em setembro, "simplesmente porque 
não queria ter um filho". Ela tem 24 
anos, trabalha como secretária e 
mora cora um advogado em Copaca­
bana. 

— Sinto muito, mas vou ter um filho 
qurndo eu quiser. Tomo pílulas, mas 
paro um mês a cada três meses, como 
me recomendou a ginecologista. Es-

sas mulheres que aceitam a gravidei 
com medo de um castigo de Deus oa 
qualquer outra coisa acabam casti-
gando um inocente. Ter filho é muita 
responsabilidade. Não pode ser as­
sim: "estou grávida, então vou ter um 
filho". 

E. fez o aborto numa clinica em Bo­
tafogo: "Foi sem mistério e até meio 
sem graça, de tão simples".' 

NO EXTERIOR ; . 

M.A., de 30 anos, viajou para a 
• França no primeiro semestre deste-

m 

Para o jurista Heleno Fragoso, i — a nossa civilizRçio está se vol-
proibição do aborto pelas leis brasi tando contra a Natureza. O aborto é 
leiras é "anacrónica", já que "não um das maiores provas desta afir-
se ajusta á realidade nacional e fi mação, já que tira a vida de um ser. 
abertamente violada". Ele disse que Certos direitos são inerentes a Ioda 
a tendência universal é ampliar o, pessoa humana; o principal deles, o 
número de casos em que o aborto é| mais básico, o fundamental, é o di­

reito á vida. Este direito é universal 
e deve ser plenamente reconhecido. 

A declaração é do padre Ney de Sá 
Earp, coordenador do Movimento de ' 
Defesa da Vida, lançado há dois 
anos pelo cardeal Eugénio Sales. 

O ladre observa que nãoé válida a 
tese de que "o que tem valor não é a 
vidí humana e sim a qualidade da 
vida": 

— Com base neste principio, todo 
individuo deficiente — física, psico­
lógica ou socialmente — deve ser eli- -
minado em proveito da sociedade. 
Jsto faz lembrar Hitler. ; 

— A solução não é matar crianças 
a pretexto de se melhorar o nível de 
vida do País. Existem outras solu-

3 A psÊcóíoga 
Pare a psicóloga Maria Hits Kehl, '• 

"antes do direito ao aborto, a mu­
lher precisa ter o direito de não en- • 
gravidar, muito mais saudável e li-
berador". . 

— No Brasil, com exceção da tra-i \ 
dicional tabelinha, a respeito da 
qual, a nível de massas, a informa-'i-
çBo divulgada é reduzida, as mulhe-
res só contam com a pílula.: 

Maria Hita Kehl considera a re-
pressão ao aborto "um absurdo, um -'^ 

; ato de manutenção das aparên­
cias". V . • • ^ , 

Entretanto, ela ressalta que o 
aborto, para a mulher, representa ~ 
uma experiência violenta, uma rup­
tura brusca num processo vital — a 
gravidez — "que já está transfor- l 
mando seu corpo e suas emoções, . 
que a está colocando em relação di- _ 
reta e absoluta com a vida embrio- • 
náría de outro ser": . . . .. 

— E um ser que de início se con- -' 
funde com o próprio corpo da mu-'»-
lher, e sobre cuja vida ela tem direi-'A 
tos inalienáveis de interferência até/', 
o nascimento. E ela interfere mes­
mo que não o admita consciente-•. 
mente; muitas mulheres que per- í 
dem o bebê "acidentalmente", em"^:.. 

; qualquer fase da gravidez, estãoZ.. 
conscientemente escolhendo, com \ 

• todas as forças de seu corpo, não ter 
, • ofílho. . : ; • . , •• •. - V,'.' 

ano. Fazer um aborto em Paris, dü-O 
ela, "era uma possibilidade que ja-l-^I 
mais passara por sua cabeça". 

— Estava há apenas dez dias em" 
Paris, tempo suficiente para descon .. 
fiar que estava grávida, pois já passã."I]"n 

, ra por uma experiência anterior noy-jR 
Brasil. Procurei uma representação•"'^'11 
do Centro da Mulher Brasileira; 
recomendaram-me que comprasy 
um preparado para fazer um teste 
que comprovaria ou não a gravidez.Ov': -r 
resultado foi positivo.^ ;• Çíi r-.- . .2! 

— Eu imaginara fazer tudo em Pa-^i 
. ris, menos um aborto. Para piorar,"-> 
•í* minha situação financeira não erairv 
.! boa. Uma coisa me tranqüilizou: a le-'*7r 

• galidade do at^orto no pais. toda a asr).r 
- s:s'.ér.cia medica que recíie.-ii e "o^V 

• tipo de aborto, por sucção.-que caus£~C^ 
" menos danos á saúde e é mais seguro. "rC 

— Num departamento do governo!!} 
. - soube que não teria direito a ajuda 

'c - por não ter um comprovante de que 
receberia dinheiro de meu pais de ori- J 

/ gem. Não desisti de conseguir auxilio, 
e fui à prefeitura do bairro em que^-"' 

7 T-morava. . ' ., . , 
. Depois de cumprir várias formali-C--"' 

-dades burocráticas, M.A. conseguiu-j! 
300 francos, o equivalente i metade do^r-^' 

, „ ; valor da operação, na época 661 íran.-"''|i 
0., cos; V 
' " — No dia marcado, dirigi-me aor^ 

hospital às 8 horas, lá eles tinham mi-*»* 
j. nha ficha médica. Uma amiga brasi-/ 

leira foi comigo, e ficamos num quar.^$-5 
• to com duas camas. A sala de cirurgiaj-íJ 

era simples e o corpo médico coníti-^Vi 
' ' • tuido apenas de mulheres. 

Após acordei chorando é perguntan-r*'?-.' 
• dose já acabara tudo. Não foiíácil en-l'!"" 

• frentar tal situação num pais e.stran-i^j-/ 
. geiro, cuja lingua eu não sabia falar.;':!' 

'K Eu e minha amiga, que já tinha feitó>*; 
'.y' dois abortos no Brasil, avaliamos oVV 

contraste entre as realidades dos dois;^' 
X:) ' países. Aqui as mulheres enfrentam -
y-; um cUma de clandestinidade, sem as- f 
• - sistência pré e pós-operatória; lá, eu, \. 

; estrangeira, 'tive toda a assistência . 
... > necessária.;. :• .. 

M.A. conta que só deixou o hospital' 
após o exame ginecológico, feito por* • 
um médico que lhe receitou um anti- i 

. VJ^concepcional e um remédio em gntasVj' 
para combater a hemorragia.-'. . 
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MINIS7F'KIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO 

B R A S Í L I A  -  D F ,  

Em de maio de 1983 

limo. Sr. 

Dr. FRANCISCO DE PAULA E SILVA 

Rua Piraná N° 17 

Campo Grande - Rio de Janeiro 

Prezado Senhor 

Acuso, de ordem, o devido recebimento de 

expediente subscrito por V. Sa. e endereçado ao Titular desta 

Pasta, datado de 10 de março proximo passado, contendo denun­

cias específicas. 

Atenciosamente 

) 
* tf ^ U 1'- U Ls 

EUCLIDES PEREIRA DE MENDONÇA 

Chefe do Gabinete 



Tr.O'IRR f/^0-q^C, f, 

/í 

Encaminhe-se ao Departamento de Polícia 

Federal, de ordem, para examinar e mani -

festar-se. 

GM, em/(• de maio de 1983 

EUCLIDES PEREIRA DE MENDONÇA 

Chefe do Gabinete 
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rcONFIüEMCÍÃLl  (Jy' 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO 

C/GM/^â/ 9 

B R A S i L  I A  - D F ,  

Em ̂  de maio de 1983 

limo. Sr. 

Dr. FRANCISCO DE PAULA E SILVA 

Rua Piranâ N' 17 

Campo Grande - Rio de Janeiro 

Prezado Senhor 

Acuso, de ordem, o devido recebimento de 

expediente subscrito por V. Sa. e endereçado ao Titular desta 

Pasta, datado de 10 de março próximo passado, contendo denun­

cias específicas. 

Atene iosãmente 

EUCLIDES PEREIRA DE MENDONÇA 

Chefe do Gabinete 
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TT.o^XKfí-PRo- 'iiOi/p.Aif 

REFERENTE AO MJ-LOO 017-S/83 

Doutor GALBA 

O Processo da referência foi en 

caminhado ao Departamento de Polícia 

Federal com despacho do Chefe do Ga­

binete, em 17 do corrente mês. 

Em 31 de maio de 1983 

GIOVANPNA K. GAROTTI 
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Dl . A.r AMENTO DE FOI olA i'EDERAL 

CCP -  DIVISÃO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

TT^O-X(Ç£^ Pílo.'^ 

(S  

DESPACHO 028  /82 -DOPS/DPF DATA 25 / 05 / 83 

REFERENCIA : PROTOCOLO N9 100017/S-MJ, DE 29 .03 .83  

INTERESSADO;  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

LOCALlDADE 

ENDEREÇO 
BRASÍLIA - DF 

ASSUNTO 
DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO NA JUSTIÇA E POLCECIA DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

INFORMAÇÃO/ANTECEDENTES:  

D E S P A C H O  

Senhor Coordenador, 

O assunto tratado no presente expediente -

DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO EM ÕRGÃOS DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO - não se encontra entre aqueles cuja competên 

-Cia apura tõ ri a seja afeta ao D.P.F., razão pela qual;^_ 

após analisado o processado e dispendido este entendi 

mento, o faço retornar a essa Coordenação com a suges 

tão de que seja restituído ao Ministério da Justiça -

de onde ê originário para que haja o acionamento ' 

da Secretaria de-Estado da Justiça do Rio de .Janeiro 

para a adoção das providências cabíveis à especie. 

Brasília, 25 de%* maio de 1 983 

Arnau 

ire 

íldino 

"da DOPS/CCP 
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CONFinFWCiAL ( ly  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Ofício 092/83/DOPS/CCP Brasília, 25 de maio de 1 9 83 

Senhor Coordenador 

Em anexo estou restituindo a V. Sa. o 

expediente encaminhado a esta DOPS/CCP, protocolizado sob o nü 

mero MJ-lOOO17-S/83, o qual foi alvo de análise e pronunciamen­

to por parte desta Divisão. 

Ao ensejo, reapresento a V. Sa. meus 

protestos de estima e consideração. 

Amaury Aparecido Gald: 

Di^tor da/DOPS/CCP 

/ 

limo. Sr. 

Dr. HÉLIO ROMÃO DAMASO SEGUNDO 

MDi Coordenador Central Policial/DPF 

N e s t a .  

DPF-767 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MJ-DEPARTAMENTO DE POLiCIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO CENTRAL POLICIAL 

Ofício n9 028/83-CCP/DPF-CONFIDENCIAL Brasília - DF 

Em 27 de maio de 1983 

Senhor Chefe do Gabinete. 

Tenho a satisfação de dirigir-me a V. 

Sa., para restituir o Processo n9 100017-S-MJ, contendo de-

prio deste Departamento, que se pronunciou pela incompetên 

cia do DPF para proceder a sua apuração, razão pela qual su­

giro o seu encaminhamento ao Governo do Estado do Rio de Ja­

neiro, para a adoção das providências cabíveis ã espécie, se 

houver conveniência. 

Uso do ensejo para repovar a V.Sa.pro 

testos de consideração e apreço. 

núncia de corrupção de órgãos do Governo do Estado do Rio 

de Janeiro. 

O assunto foi submetido ao setor pró-

HÉLIO R( 3GUND0 
Coordenac Dlicial 

IlmÇ Sr. 

Dr. EUCLIDES PEREIRA DE MENDONÇA 

M.D. Chefe do Gabinete do Ministério da Justiça 

NESTA 

OPF-; 
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